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PO R - A: onografia da p lavra raraqua 4a. dição. 76 
aula, 1952 

D'sc i do s rias ac p õ possíveis do topônimo em tupi, o autor, a luz de 
argum ntos f·Jológicos, hi tôricas geogr "'ficas, conclui "qu a aglutina ão ara aqua ... 
ra, en1pr ada con10 topon1 1ico1 ada t 1n que r co1n as , ve araras" (p·" g. 1) f 

co1no u r pini:--o corrent:,, n1a que o seu s ntido · 'literahnent traduzido, bu a--
co da luz n nt t ou bura d.. aurora' (p .... g. 21). Proveniente do linguajar de gru ... 
pos indíg tab , le i · s p rto do io Tiet , a oeste da Scrr Araraqu ra, de i ... 
n ria a or·ental com ref rência .... quel via d pen traç~o usada pelos d sbra--

dores rior ulist 
Ren to Jardim Moreira 

L. D CAST O At "Pe qui as de antropologia física no Brasil'' .. Bole "m do 
us u Na io 1, ov S,érie. Antropologia. N .. o 13. 106 págs. Rio de 

Janeiro 20 de abril de 1952. 

E' estudo histórico-bibliográfico de utilidade para qu 1n pre ise orientar-se com 
·egur nça vi ão crítica, ôbre o d sen olvin1ento das p squisas de antropologia f i-

sica no Brasil de:sd as origens, por volta de 1860, até a época atuaL Na apreciação 
dos traba hos o au or re\ 1ela esfôrço hon to de precisar em que consiste o valor das 
co tribuiçõ ~. por êle discutidas. E' tal, ez o mérito principal do trabalho. Nesta re-

nh amo re un1ir · lguns dos dados mais importantes. 
Casto Faria stabelecc três p,eríodos, o de Hconstrução"' 1860-1910) o e "re­

r o a o (1910-1923) o de "estabilidade" ( 1930-1950). Em tôdos ê es se destaca a 
con ibu·ç-o do M seu Nacional q e foi pioneiro na p squisa como no nsiao da 
Antropologia física no país. O primeiro curso foi ai 1ninistrado por João atista d 
Lacerda em 1877 E. oquette Pinto nomeado substituto em 1912. veio ocupar o 
cargo de professor em 1926. Seu sucessor foi Bastos d'Ãvila, que realizou cursos 1n 
1932 de ois d 93 a 1938. 

o prin1 iro período~ limitado quas à craniometria elos aborí en s, destacam ... se 
os traba os d Ja -o ati ta de Lacerda. Nas .. Contribuições para o estudo antro ­
p lógico das raças indígenas do Brasil,,, ba eadas principalinente no xame d eis 
e â ios de Botocudos escritas em colaboração com Rodrigu Pt.::i.. ato e p blicada · 
no ,olum dos A quivos do Mu eu Nacional ( 1876 ~ che a ntre outras, à 
conclusão de t r si o dolicocéfala a raça rimitiva do rasil, de ha , r no índio _ 
atuai mistura de do·s tipo. d1ferent s e de que os Botocudo e aproxjmam da r ça 
primi ·va. Lac rda ,. autor e famoso studo ~ô re uo hon1 m dos sambaquis" 1885). 

o s gundo per#odo, en, q e a craniolo , ia ced lug . r ; ..... 01nat0Io ia, es udam .... se 
ambém out os tipos humanos ao lado do indígena. E' gr nde e influência d dg a rd 

Roq Pinto se Nacional 10 desenvo vimento do:~ trabalho d n estiga ã . 
D po· d realizar pesqui a pe so - i no litoral io ran ns e ntr os 1ndios da 

rca do o e. re nt ínt , e da antr pologia fi ica do índi bra ·1 iro. ôb e 
base do o de El enreich ( 1912 .. Mai tarde 928 1 29) apre enta elas. ifi a-
ção o ti o hu nano d popu1a. ão ra ileira co iderando elc:men · s antro om · -
trico. antropo cópico . Det rrnin quatro grupo.. leu od 1 

.. ·1no1 fa·od r no, ·anto --
rmo e n1elan der110 .. 

rói da on e , o e aborado da ficha an ropom · rica 1n u o 10 M is , u 
cionaI r aliLo p s d int r" s .. e para an t 1nia omp rada da r a.. r -

o 
It ri g 

.. , ç õ s m t · cn ·. e as d p . q ui. a. 
ad e -o Pa lo. lf o o,~er an 0111ista d T riln 

squ·sas ·õ r lo Jia das p · r e. n oi s. Deu o 
olv 11 nto d ana 1nia r ·aJ n1 Sã 
anos. 

masco trib _· - , d Ric rdo ron H rnan OI 

o i r n õbre r n · ologia dos índio . 

.. . . 
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No terceiro período continua a im~ortânci~ dos estudos realizados no Museu Na­
cional. Ao mesmo tempo, aumenta, porem, o numero de trabalhos provenientes de ou­
tros centros de pesquisa. O ensino da antropologia se torna oficial com a criação das 
Faculd8des de Fi!osofia, Ciências e Letras. 

Bastos d'Ávila, durante 1nuitc.s a~o~ professor do Museu Nacional. é um dos pti ­
meircs no Brasil a tratar fatos b101netr1cos co:n recurso ao n1étodo estatístico. Publi­
cou vários estudos sôbre o desenvolvimento físico de escolares brasileiros. 

Em São Paulo, os discípulos de Bovero (Renato Lccchi, Odorico Machado de 
Souza) p:-csseguen1 nas investigações de anatomia comparativa; 20 interêsse pela 
detern1inação de tipos raciais sobrepõe-se, por érn, a preocupação pelos problemas de 
constituição e de classificação de tipos morfológicos. Ettore Biocca e Emílio Willems 
fazem estudos de antropometria indígena, enquanto F. Ottensooser e outros publican 1 

trabalhos de hematologia racial. 
Abundante bibliografia e un1 índíce de assuntos au1nentan1 a utilidade do ensaio 

de Castro Faria. 
Egon Schaden 

F. OTTENSSOSER e R. P ASQUALIN: Tipos sanguíneos de índios de Mato Gros~ 
so. Separata de O Hospital, págs. 73-79. Rio de Janeiro, 1950. 

Trata-se de estudo feito cem material colhido pelo Dr. Ernani Martins da Silva . 
que visitou os Caiuá e Bororo e1n 1947. Êsses índios são em grande maioria puros. 
Na pesquisa, os mestjços foram afastados. O 1nétodo de colheita do sangue foi a 
punção digital. As pesquisas foram feitas em São Paulo, de 3 a 6 dias após a colhei­
ta, empregando-se sc·ros norte-americanos e do Laboratório Paulista de Biologia. 

Pesquisas em 237 Caiuá e 119 Bororo revelaram o tipo O para a totalidade, de 
~côrdo, aliás, com a característica ameríndia de doadores univers:iis. No) índios nor­
te ... americanos, a percentagem de tipo O atinge a 70% e nos sulamericanos até 100%, 
como no caso presente. 

Quanto aos fatores M e N, foram encontrados, em 134 Caiuá, 79,9~~ M; 0.7º/o 
N e 19,9% MN. Também êsses resultados comprovan1 a já verificada incidência pre­
dc:iiinante dos fa tores M na s populações ameríndias. Os resultados encontrados em 
ivlato Grossc · não important ('S, porque dão a maior percentagem encontrada para ín ... 
dios e a segunda na estatística mundial. Na determinação do fntor Rh, de 173 Cainé'.í 
e 103 Bororo eram todos Rh positivos, apresentando, segundo os tipos de Rh. a dis ... 
tribuição seguinte: Rho ,.. 00/o; Rh1 - 22,7%; Rh2 - 19.3S~; Rh1 Rhi - 58°;0 . 

A anáHsc gênica feita através dos tipos Rh revelou uma soma R, + R1 inferior 
a 100% , porque apareceu o fator Rz. A ausência do fator Rh o Ptn todos os índios 
pesquisados ünpugna a hipótese de "cross-over". aventada por Fischer como expli ... 
c2ção para a troca de> gens elet"YJentares com o cromosoma homólcgo e. assim. para 
a origem dos fatore<; Rz e R11 pelos cromosomas R, e R:1. Vimos que isso não se ve­
rificou nos índics de Mato Grosso. 

Aumenta com o progresso da sorologia a sua itnportância p3ra os estudos an­
tropolégicos. A distribuição espacial das rac~s coincide em linhas gerais com a di~­
tribuição geográfica dcs tipos sanguíneos. Resumindo os resultados já obtidos, po­
c'emos dar como as diferenças sorológicas entre as três orandes divisões raciais da 
hum,nid,rie: J\ ....,~ .. ~nt1ios e 011tros 1nongolóides: ausência de tipos A1 e Rh negativo; 
õlta incjdência de R1 e apreciável de R!?. Negróides: ;:\}tas percent<lqens de A'.! e R(); 
baixa prcporção de R1 . Brancos: frequências intermediári2s de A:! e R 1; baixo valor de 
R n; AnsP..,ri., de Rz; elevada incidência de Rh negativo. 

Subdividem -se os n1 ongolójdes, segundo a incidência de M e N, em três grupos. 
O primeiro, nsiático ( elevada incidência de N), tem grande valor para R1 e peque-­
no para R2. Os valores de R1 decrescem e os de R 2 aumentam quando se passa para 
o segundo, dos australianos e insulíndios, e para o terceiro , dos ameríndios e esqui­
mós, decrescendo também os valores de N e aumentando os de M. (Vê-se que os 
autores dão extraordinária a1nplitude ao conjunto das raças mongolóidcs.) Os índios 
brasileiros e alguns norte..-a1nericanos têm os mais altos valores de R2 até o presente 
descritos e R1 relativamente baixos. Nos Cauiá e Bororo, separados uns dos outros 
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